
 

 

Tributo à memória de Doutor Guido Monteiro da 

Cunha Magalhães 

A Academia Serrana de Letras - ASEL -, entidade civil de 

caráter cultural, cientifico, literário e artístico, com 

sede e foro no município de Serro/MG, por sua presidente, 

vem manifestar à familia de Doutor Guido Monteiro da 

Cunha Magalhães as condolências pelo seu falecimento, 

ocorrido em Belo Horizonte, em .8 de julho de 2018. 

Filho de Plínio Monteiro de Magalhães e Maria José Dayrell 

da Cunha Magalhães, era o caçula de uma abençoada 

irmandade: Alice Monteiro da Cunha Magalhães, José 

Monteiro da Cunha Magalhães, Jairo Monteiro da Cunha 

Magalhães, Francisco Monteiro da Cunha Magalhães e 

Múcio Monteiro da Cunha Magalhães. Natural de 

Sabinópolis, veio à luz em 13 de março de 1933 e encontrou, 

no Serro de suas vivências de infância, o segundo berço de 

sua vida e, mais tarde, o ponto de conexão com suas origens 

e com a natureza generosa para a renovação de sua 

energia vital empenhada na sua extraordinária dedicação 

ao mister que escolheu. 



 

 

O menino Guido iniciou seus estudos escolares em 

Sabinópolis, no Grupo Sabino Barroso, dando-lhes 

continuidade em Serro, no Grupo Dr. João Pinheiro e no 

Ginásio Ministro Edmundo Lins.  

Continuou trilhando os caminhos do saber na Capital 

mineira, onde logo despontou como inteligência singular, 

conquistando, no fulgor da juventude e com merecido 

destaque, o grau de médico pela Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal de Minas Gerais.  O seu desempenho 

acadêmico valeu-lhe o prêmio “Alfredo BAlenA”, distinção 

máxima no âmbito daquela instituição.  

Fiel à sua vocação, fez, em seguida, especialização em 

Clínica Médica e Cirurgia Geral. Foi, então, um dos primeiros 

médicos residentes do Hospital das Clínicas da Faculdade 

de Medicina da UFMG, marcando a história daquele centro de 

formação e prática médica com o seu perfil já arrojado e 

especial, seja como monitor universitário, seja como 

bolsista.  

Honrando o destino do aluno de escol, tornou-se Professor 

universitário junto ao Departamento de Cirurgia da 

Faculdade de Medicina da UFMG, em virtude de sua 



 

 

aprovação em primeiro lugar em concurso público para 

docente.  

Privilegiado pelo exemplo da irmandade, não só no campo 

da medicina, eis que  era o terceiro médico entre os filhos do 

Sr. Plínio e Dona Maria, mas também  no do Direito, da 

Política e da Odontologia, tornou-se respeitado 

profissional, amplamente reconhecido pela sua capacidade 

e por sua dimensão de humanidade. 

 Cirurgião Geral consagrado, era membro do Colégio 

Brasileiro de Cirurgia, Chefe de Cirurgia do hospital 

vinculado ao então Instituto de Aposentadoria e Pensões 

dos Bancários --IAPB, Cirurgião-Geral dos Hospitais Mater 

Dei e Socor, coordenador de equipes de Cirurgia-Geral, que 

cresceram sob sua orientação e zelo.  

Em sua trajetória, Doutor Guido associou, de modo 

inteligente e responsável, a experiência de cirurgião bem-

sucedido e o compromisso com a Ciência que abraçou, 

imprimindo significativos avanços na área médica, 

notadamente por meio de artigos científicos publicados em 

revistas especializadas, nacionais e internacionais, e de 

capítulos de livros em obras coletivas de Cirurgia Geral. 



 

 

   

Com uma carreira médica de mais de meio século, marcada 

pelo sucesso de incontáveis cirurgias, de conferências, 

palestras, painéis em congressos de sua área, pela gama 

de menções honrosas por seu ofício, sem nunca desprezar 

sua vocação fazendeira, Doutor Guido lega ao mundo, às 

pessoas e à Ciência, a sua magnânima contribuição, fruto de 

uma missão cumprida com coragem, dignidade e, sobretudo, 

com profunda compreensão de sua responsabilidade com os 

seus talentos e as suas mãos benfazejas. 

Guido Monteiro da Cunha Magalhães deixa viúva a sua 

sempre distinta Vera Maria Carneiro de Resende 

Magalhães, com quem compartilhou, desde a juventude, 

profundos valores familiares e, durante os últimos vinte 

anos, também, as dores da  travessia. Deixa enlutados os 

corações dos filhos: Sérgio Rezende Magalhães, Márcio 

Rezende Magalhães, Flávio Rezende Magalhães, Patrícia 

Rezende Magalhães Azevedo e Silvana Rezende Magalhães. 

Os netos e os familiares mais próximos e também os amigos 

da caminhada ainda vivem o encantamento. Fica, assim, uma 

saudade imensa no seio da grande família humana, unida na 



 

 

dor da passagem, e, também, na gratidão pela dádiva da 

convivência. 

Sendo finalidade da ASEL congregar, institucionalmente, 

serranos com vistas a incentivar o resgate e a 

preservação da contribuição do Serro nos diversos campos 

do conhecimento, bem assim estimular a atuação 

permanente nesses campos e o desenvolvimento de 

talentos, a Academia toma a iniciativa de homenagear a 

memória do grande médico por meio deste singelo tributo. 

 A história de Doutor Guido Monteiro da Cunha Magalhães é 

exemplo que poderá despertar vocações e contribuir para 

a compreensão do legado do médico extraordinário que fez 

das mãos, do bisturi, da palavra e do coração generoso os 

aliados do Ofício da Medicina. Ainda hoje, no seio das 

famílias que tiveram a bênção dos cuidados médicos do 

Doutor Guido aos seus entes queridos, fragmentos dos 

diálogos com seus pacientes nas encruzilhadas da vida e da 

enfermidade fazem parte do acervo das indeléveis 

lembranças de um médico que transcendeu Ciência. 

Por tudo isso, em suas mãos benfazejas, o bisturi, 

ferramenta de sua arte de defesa da vida, esculpiu também 



 

 

a efígie do ilustre serrano para o panteão dos GIGANTES DA 

MEDICINA. 

Serro, agosto de 2018. 

 

Maria Coeli Simões Pires 

Presidente da Academia Serrana de Letras 

 


